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A s questões da apreensão da multiplicidade cultural do mundo 
contemporâneo e da compreensão de sua complexidade históri­
ca e social são objeto da série "Conferências de Essen sobre Ciên­

cias da Cultura", promovida e editada pelo Instituto de Ciências da Cultura. 
Este Instituto, fundado em 1988 e sediado na cidade de Essen (Alemanha) é 
integrante do Centro de Ciências da Renânia do Norte/Vestfália. O Instituto 
(conhecido por sua sigla KWI, homólogo do Institute for Advanced Studies 
de Princeton ou do Wissenschaftskolleg de Berlim) é uma instituição pública, 
voltada para a pesquisa científica realizada mediante projetos de investigação 
dedicados aos problemas da sociedade e da cultura marcadas pelo desenvol­
vimento científico, pela sofisticação tecnológica e pela industrialização. Os 
projetos são desenvolvidos por grupos de estudo interdisciplinares, com te­
mas vinculados à pesquisa fundamental no campo das ciências da cultura. O 
arco temático dos projetos apoiados pelo Instituto vincula-se aos problemas 
atuais de orientação das sociedades modernas no contexto internacional e 
intercultural. 

Pesquisas dessa natureza não atraem facilmente a atenção do público. 
Seus resultados, contudo, são habitualmente incorporados pelas próprias ci­
ências setoriais e continuam a surtir efeitos nelas e por intermédio delas. A 
interdisciplinaridade e o trabalho em grupo dos especialistas são uma condi­
ção importante para o êxito desse tipo de projeto. No entanto, o KWI con­
sidera ser também incumbência sua fundamentar a necessidade e a relevância 
de suas atividades e fazê-las perceber pelo grande público. Isso ocorre de 
forma multifacetada: conferências, mesas redondas, debates públicos, cursos 
de extensão. 
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A série de livros das "Conferências" publica textos escolhidos do pro­
grama de conferências do Instituto. Esses textos se originam em palestras 
abertas ao grande público, e ao especializado, elaboradas e completadas para 
os fins de publicação. O amplo leque temático documenta a amplitude e o 
alcance das questões ligadas às ciências da cultura, assim como o fascínio das 
constelações interdisciplinares de pontos de vista, perspectivas e estratégias 
de argumentação. Cada conferência representa, por si, uma faceta desse le­
que. Cada uma é um componente do vasto complexo de abordagens do 
conhecimento, no qual as experiências do homem consigo mesmo e com seu 
mundo são interpretadas, as interpretações são refletidas e transformadas 
em orientações práticas, para afinal serem incorporadas nas mais diversas 
formas de determinações de sentido, em função das quais o homem age e 
interage com os outros. 

A pesquisa em ciências da cultura requer distanciamento da atualidade 
do cotidiano imediato, independência com relação às lutas pelo poder e ati­
tude crítica com respeito às polêmicas e dos conflitos de pessoas. A aparente 
ausência de aplicação prática imediata não raro traz à pesquisa básica e às 
ciências humanas a fama de serem um luxo, um desperdício. No entanto, o 
pragmatismo imediatista da pressão tecnológica — que decorre muito mais 
da lógica econômica da lucratividade — exige justamente que se desenvolvam 
reflexões que se libertem a prisão "dourada" em que os resultados "imedia­
tos" parecem ser o máximo dos máximos. O longo prazo, a profundidade 
do alcance, a multiplicidade das perspectivas — esses e outros fatores fazem 
das ciências da cultura as que apreendem, descrevem, analisam, interpretam e 
explicam os complexos códigos de sentido — as estruturas de significado — 
que produzem, consolidam e reproduzem a(s) cultura(s). A ciência da cultura 
torna-se assim, ela mesma, um fator ativo da cultura como patrimônio cole­
tivo e imaterial da sociedade. Ela desempenha o papel relevante de pensa­
mento crítico e de diretriz interpretativa para a orientação — aí sim — prática 
do agir humano em todos os campos. A série de "Conferências" busca, 
assim, na apresentação de seu editor principal, Jórn Rüsen (Presidente do 
KWI), dar forma concreta a essa tarefa constante da crítica científica e social. 

Da série estão disponíveis, até o final de 2003, doze pequenos volumes: 
1. Friedrich Kambartel. Pbilosophie und politische Òkonomie. Gõttingen: 
Wallstein Verlag, 1998 (3-89244-332-7) 85 p. 
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2. Paul Ricoeur. Das Ráísel der Vergangenheit. Erinnern — Vergessen — 
Vençiben. 1998 (3-89244-333-5) 156 p. 
3. Klaus E. Müller. Die fünfte Dimension. So^iale Raum^eit und 
Gescbichtsverstàdnis inprimordialen Ku/turen. 1999(3-89244-348-3) 158 p. 
4. Jürgen Straub. Veriehen, Kritik, Anerkennung. Das Eigene und das Fremde 
in der Erkenntnisbildung interpretativer Wissenscbaften. 1999(3-89244-366-1) 
95 p. 
5. Burkhard Liebsch. Moralische Spielràume. Menschbeit und Anderheit, 
Zugehorigkeit und Identitãt. 1999 (3-89244-383-1) 128 p. 
6. Helwig Schmidt-Glinzer. Wir und China — China und wir. Kulturelle 
Identitãt im Zeitalter der Globalisierung. 2000 (3-89244-426-9) 101 p. 
7. Hans Schleier. Historisches Denken in der Krise der Kultur. Fachhistorie, 
Kulturgescbichte undAnfànge der Kulturwissenschaften in Deutschland. 2000 (3-
89244-427-7) 127 p. 
8. Gertrud Koch. Medien der Kultur. Film: Beivegungin derLatenç. (3.89244-
428-5). no prelo 
9. Rolf Wiggerhaus. Wittgenstein und Adorno. Zwei Spielarten modernen 
Phi/osophierens. 2000 (3-89244-429-3) 143 p. 
10. Bernhard Waldenfels. VerfremdungderModerne. Phãnomenologische Ansãt^e. 
2001 (3-89244-459-5) 162 p. 
11. Hans-Ulrich Wehler. Historisches Denken am Ende des 20. Jahrhunderts. 
1945-2000. 2001 (3-89244-430-7) 108 p. 
12. Ludwig Amman. Die Geburt des Islam. Historische Innovation und 
Offenbarung. 2001 (3-89244-460-9) 111 p. 

Seus títulos representam efetivamente a variedade de perspecdvas que 
compõem o espectro ilimitado das questões culturais: Kambartel preconiza 
a crítica filosófica da economia política, sustentando a necessidade de ampli­
ação da economia social de mercado (vol. 1); o respeitado filósofo Paul 
Ricoeur relembra um enigma amiúde negligenciado pela tecnologia da pes­
quisa: o passado só subsiste na memória e em seus vestígios, lidar com ela é 
questão de lembrar, esquecer, perdoar (vol. 2); como ecoando Ricoeur, o 
antropólogo Klaus Müller reforça a tese da memória na concepção de histó­
ria, de origem, de pertencimento e de constituição do espaço social nas soci­
edades originárias (vol. 3). 
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Jürgen Straub, professor de comunicação intercultural, aborda a com­
preensão, a crítica e o reconhecimento: imagens de si e do outro nas ciências 
que recorrem à interpretação — um problema espinhoso, sobretudo para a 
interface entre história e psicologia social (vol. 4); Liebsch, professor de filo­
sofia em Bochum, reflete sobre os campos — virtuais — do agir moral como 
espaço de relacionamento entre afirmação de si e reconhecimento da alteridade 
— com os problemas decorrentes da "etnicização" dos grupos e subgrupos 
nas sociedades (vol. 5). Como transparece ao longo de todos os volumes 
desta série, a referência de origem é a perspectiva cultural européia e o "dé­
ficit" de conhecimento e de compreensão da outras culturas [inclusive levan­
do-se em conta a história colonial e seus efeitos perversos] — assim, a alteridade 
"radical" da cultura chinesa e a contraposição a ela histórica cultural européia, 
forçada pela globalização, e a impossibilidade de se entronizar novamente 
uma cultura hegemônica ocupam a reflexão de Schmidt-Glintzer, um dos 
maiores sinólogos alemães e diretor da famosa Biblioteca do Duque Augusto, 
em Wolfenbüttel (vol. 6). 

A diversificação do tecido cultural da sociedade abriu, também para os 
historiadores, a crise da identidade em sua especialidade e a instrumentalização 
da historiografia para projetos políticos passou a ser problematizada. Hans 
Schleier os primórdios das ciências da cultura na Alemanha e o papel da 
ciência da história no contexto da crise da cultura contemporânea, a partir da 
experiência da desconstrução e da reconstrução alemãs entre 1880 e 1930 
(vol. 7). O fenômeno da mídia — em particular da crítica social no cinema — 
e seu impacto na concepção do pertencimento social é o tema estudado por 
Gertrud Koch, professora de cinema em Berlim, ainda a ser publicado (vol. 
8). Wittgenstein e Adorno como representantes de dois formatos de crítica 
filosófica no século 20: a analítica, formal, que não se manifesta sobre o 
inverificável, e a dialética, engajada, que não admite que não se manifeste 
sobre o inefável e o subentendido são os objetos de Rolf Wiggerhaus, filó­
sofo e jornalista (vol. 9). Bernhard Waldenfels, professor de filosofia prática 
e fenomenologia em Bochum, desenvolve uma forte e consistente crítica à 
alienação do projeto (incompleto) da modernidade por causa de seu indivi­
dualismo pretensioso que concebe o global como projeção de si — e por isso 
mesmo compromete a racionalidade como faculdade do indivíduo e como 
liame do coletivo (vol. 10). O historiador Hans-Ulrich Wehler, um dos chefes 
de fila da escola de história social de Bielefeld, faz um balanço comparativo 
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dos resultados obtidos pela reflexão historiográfica na segunda metade do 
século 20 — por exemplo, acerca do caráter "ocidental" das grandes conquis­
tas políticas, como o estado de direito e o sistema parlamentar e eleitoral 
universal —, e os parcos efeitos que esses conhecimentos tiveram, até o pre­
sente, sobre a crítica social, política, econômica e cultural do mundo contem­
porâneo (vol. 11). O contraste inquietador que as culturas não-européias pro­
vocam nas sociedades de feitura européia é uma espécie de enigma adicional 
que intriga e mesmo atemoriza a "matriz" européia. A longa experiência das 
sociedades européias (ocidentais) e da norte-americana de ver as demais so­
ciedades ser-lhes submissas ou ao menos delas discípulas, leva Ludwig 
Ammann, especialista em islamismo e jornalista, a sistematizar as circunstân­
cias do nascimento do islã (o aparecimento de Maomé e de sua pregação do 
monoteísmo, à maneira de um messias) e o choque que provoca nas tribos 
politeístas árabes e nas respectivas relações sociais, ao enunciar a necessidade 
da conversão como o sentido de uma missão transcendental instituída por 
revelação divina — e de como foi possível o fenômeno da islamização das 
culturas árabes a partir do século 7o (vol. 12). 

Duas reflexões se impõem, diante da variedade e da complexidade 
dos temas abordados pelos textos da série. A primeira é relativa ao caráter 
pioneiro de abrir espaço de discussão e de contraponto, no âmbito de cultu­
ras tradicionalmente avançadas e extremamente seguras e cheias de si, como 
a alemã. Essa iniciativa do KWI se entende bem pela forma característica de 
Jõrn Rüsen de conceber o papel da reflexão histórica como um dos fatores 
relevantes na interculturalidade da comunicação social. Trata-se de uma con­
tribuição de importância tanto para incrementar o arejamento do debate 
público e científico alemão e europeu como para resistir à crescente intole­
rância para com o outro e o diferente, que distorce as relações intra- e 
intersociais, em um mundo cada vez mais marcado pela produção e pela 
circulação ilimitada de informações. Essa abertura científica e cultural 
protagonizada pelo KWI reveste-se de duas qualidades adicionais: coragem 
pública e exemplaridade. 

A segunda reflexão refere-se à utilidade de publicações desta natureza 
para sociedades multiculturais, como a brasileira. A dupla constatação de que 
há fissuras (bem-vindas) na torre de marfim do eurocentrismo e de que se 
toma consciência da necessidade de apreender o outro não para reduzi-lo a 
si é uma perspectiva alvissareira de fecundação da ciência pratica no Brasil. A 
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história é um eixo de constituição da identidade que incorpora, à luz de 
estudos críticos como os desta série "Conferências sobre Ciências da Cultu­
ra", a dimensão do processamento intelectual e cultural da diversidade como 
integrantes dialéticos do retorno a si mediante a afirmação do outro, e não 
por sua eliminação. A leitura historiográfica da cultura e da sociedade pode 
enriquecer-se com os pontos de vista da interculturalidade, superando assim 
a constante tentação do nombrilismo nacionalista. 
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